 O Curador do Amor
 

O Meu Amigo Professor falava nas suas aulas sobre a cura dos males que atacam o homem. 
Disse-nos, que o maior mal era a ignorância de não saber quem realmente ele é, daí que os males que o atacam são criados por ele mesmo. 
Perguntei-lhe como é que eu poderia curar os seus males.
Respondeu-me sem impor qualquer autoridade sobre a minha liberdade:
--Não podes curar aquilo que o homem ainda não entende.
--Mas aprenderam, tal com eu, a arte da cura pelas mãos!
--Quando estiveres junto deles, vais esquecer essa arte, vais esquecer o que aqui aprendeste. 
--Como é possível esquecer o aqui aprendi?
--Porque vais entrar dentro do mundo das circunstâncias, vão controlar a tua mente oscilante, vais esquecer quem realmente és.
--E o Professor não faz nada?
--Já fiz! dei-lhes a vida…
Hoje, lentamente vem-me à memória outras experiências, tudo o que Ele me ensinou. 
Tem sido um trabalho intenso de constante pesquisa interior trazer à vida tudo o que aprendi, e que por um espaço de tempo esqueci. 
Neste labirinto que é a vida que o homem construiu, entendo melhor as suas sábias palavras. 
O homem sobrevive com a ilusão que está a viver, num mundo cheio de contradições, crenças, medos e tudo o que prende o homem à ilusão de que está acordado, quando se encontra em sono profundo, um sono apático e sem qualquer sentido, sem força e coragem para enfrentar os desafios que a vida lhe propõe.
Leva a vida a citar homens que passaram por este espaço temporário, tentando imitá-los em tudo, mas sem qualquer rasgo de inteligência, sem qualquer criatividade. 
O homem criou um estereótipo de um homem bem sucedido, com muitos bens, para ser aceite pela “colmeia” dos homens bem sucedidos e bem falantes. 
Aliás, é importante falarem bem, em especial com “palavras caras” que poucos entendem, mas que muitos aplaudem, porque também almejam um dia ser um estereótipo que a sociedade criou. 
Um estereótipo não pode ser curado através das mãos, não tem sensibilidade para sentir a maravilhosa energia, aliás rejeita-a, diz que os seus males não são curados através daquilo que ele não vê.
O estereótipo foi ensinado a ser um homem frio e calculista, medindo tudo com o intuito do lucro, sobre a luz de uma moral e de um poder criado de propósito para os “homens bem comportados.” 
A cura pelas mãos é uma realidade dos novos curadores, curadores que se entregam à causa da humanidade sem nada exigirem, sem ego, sem a vontade de curar quem quer que seja, simplesmente sendo canais para que a energia possa fluir sem qualquer interferência do curador. 
O curador leva à perceção de que existe uma porta para a cura. 
O seu trabalho não é entrar nessa porta, simplesmente ajuda abrir a porta e vem-se embora, não entra dentro dela, essa, é somente para o que procura a cura. Só então a cura é realizada.
O curador vai à essência do mal que afeta o homem, não o deixa somente no limiar da dor, ele aprofunda-a gentilmente para a libertar.
Quando eu falei em estereótipo, falei do homem comum que não sabe quem é, que não quer ser curado dos seus males, porque esta energia não cura a ignorância, a estupidez e a rigidez do homem estereotipado, porque ainda não Ama, ainda não sabe o que é o Amor.
A cura pelas mãos disponibilizada pela Energia Superior, só pode ser feita através do Amor, sem qualquer sentido de autoridade, ou de atentado à liberdade do outro homem.
A cura pelas mãos é o trabalho intenso que o homem tem de desenvolver, mas para que isso aconteça, tem de se libertar das crenças, e a religião dos homens é a pior das crenças.
Um curador é religioso mas não tem religião. 
Religioso é todo aquele que se liga na Energia do Amor, porque ser religioso é um ato natural da criação, é religar, esse é um trabalho de um curador, religar a energia através do Amor.
O meu amigo carteiro diz que nunca teve qualquer religião, mas que é religioso. Por isso diz ele, que nunca adoece.
Pensem bem sobre esta carta, não estejam de acordo comigo e até rejeitem o que a minha alma transmitiu em liberdade, porque isso não é importante. Mas, como seres inteligentes e livres leiam algumas vezes o que escrevi, e, talvez comece a fazer-se luz no fundo do túnel, entrar dentro da porta é tarefa vossa e não minha.
Amigos um Natal com muito Amor, e até à próxima volta do correio.
 

 

